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INSTRUÇÕES GERAIS

• O candidato receberá do fiscal:
- Um caderno de questões contendo 30 (trinta) questões objetivas de múltipla escolha para os cargos de nível Fundamental ou 40 (quarenta)

questões objetivas de múltipla escolha para os cargos dos níveis Médio e Superior;
- Um cartão de respostas personalizado para a  Prova Objetiva.
• É responsabilidade do candidato certificar-se que o nome do cargo/especialidade informado nesta  capa de prova corresponde ao

nome do cargo/especialidade informado em seu cartão de respostas.
• Ao ser autorizado o início da prova verifique, no caderno de questões, se a numeração das questões e a   paginação estão corretas.
• Se você precisar de algum esclarecimento solicite a presença do responsável pelo local.
• O tempo que você dispõe para fazer a  Prova Objetiva e a marcação do cartão de respostas é de 3 (três) horas.
• No ato da aplicação da prova haverá o procedimento da coleta da impressão digital de cada candidato. (Edital  01/2005 - Item 8.9, subitem a.)
• Somente depois de decorrida 1 (uma) hora do início da prova, o candidato poderá entregar seu caderno de questões e seu cartão de respostas.

(Edital  01/2005 - Item 8.9, subitem c.)
• Ao candidato somente será permitido levar seu caderno de questões da Prova Objetiva ao final das provas, desde que permaneça em sala até

este momento. (Edital 01/2005 – item 8.9, subitem d.)
• NÃO será permitido ao candidato copiar seus assinalamentos feitos no cartão de respostas. (Edital  01/2005 - Item 8.9, subitem e.)
• Após o término da sua prova entregue obrigatoriamente ao fiscal o cartão de respostas devidamente assinado.

INSTRUÇÕES - PROVA OBJETIVA

• Verifique se os seus dados estão corretos no cartão de respostas.
• Leia atentamente cada questão e assinale no cartão de respostas a alternativa que mais adequadamente a responde.
• O cartão de respostas NÃO pode  ser dobrado, amassado, rasurado, manchado ou conter qualquer registro fora dos locais destinados às respostas.
• A maneira correta de assinalar a alternativa no cartão de respostas é cobrindo, fortemente, com caneta esferográfica azul ou preta, o espaço

a ela correspondente, conforme o exemplo a seguir:

Atenção:
- Formas de marcação diferentes da que foi determinada implicarão a rejeição do cartão de respostas pela leitora ótica.
- A leitora ótica também NÃO registrará questões sem marcação, com marcação pouco nítida ou com mais de uma alternativa assinalada.

BOA SORTE  !!!

A B B D E

CRONOGRAMA PREVISTO

ATIVIDADE DATA              LOCAL
Divulgação do gabarito - Prova Objetiva (PO) 20/03/2006 www.nce.ufrj.br/concursos

Posto de Atendimento
Interposição de recursos contra o gabarito (RG) da  PO 21 e 22/03/2006 www.nce.ufrj.br/concursos

Posto de Atendimento
Divulgação do resultado preliminar do julgamento do RG da PO 03/04/2006 www.nce.ufrj.br/concursos

Posto de Atendimento
Divulgação do resultado final da PO 03/04/2006 www.nce.ufrj.br/concursos

Posto de Atendimento
Divulgação da relação de candidatos que terão Títulos avaliados 03/04/2006 www.nce.ufrj.br/concursos

Posto de Atendimento

Demais atividades consultar cronograma de atividade no Manual do Candidato ou pelo site: www.nce.ufrj.br/concursos



Concurso Público-2006

2



3

Concurso Público-2006

LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO – A SAÚDE E O FUTURO
   Dráuzio Varella – Reflexões para o futuro

Ficaremos sobrecarregados, pagando caro pela
ignorância e irresponsabilidade do passado. Acharemos
inacreditável não havermos percebido em tempo, por exemplo,
que o vírus da Aids, presente na seringa usada pelo adolescente
da periferia para viajar ao paraíso por alguns instantes, infecta
as mocinhas da favela, os travestis da cadeia, as garotas da
boate, o meninão esperto, a menininha ingênua, o senhor
enrustido, a mãe de família e se espalha para a multidão de gente
pobre, sem instrução e higiene. Haverá milhões de pessoas com
Aids, dependendo de tratamentos caros e assistência
permanente. Seus sistemas imunológicos deprimidos se tornarão
presas fáceis aos bacilos da tuberculose, que, por via aérea, irão
parar nos pulmões dos que passarem por perto, fazendo ressurgir
a tuberculose epidêmica do tempo dos nossos avós. Sífilis,
hepatite B, herpes, papilomavírus e outras doenças sexualmente
transmissíveis atacarão os incautos e darão origem ao avesso
da revolução sexual entre os sensatos.

No caldo urbano da miséria/sujeira/ignorância
crescerão essas pragas modernas e outras imergirão inesperadas.
Estará claro, então, que o perigo será muito mais imprevisível do
que aquele representado pelas antigas endemias rurais: doença
de Chagas, malária, esquistossomose, passíveis de controle com
inseticidas, casas de tijolos, água limpa e farta.

Assustada, a sociedade brasileira tomará, enfim,
consciência do horror que será pôr filhos em um mundo tão
inóspito. Nessas condições é provável que se organize para
acabar com as causas dessas epidemias urbanas. Modernos
hospitais sem fins lucrativos, dirigidos por fundações privadas
e mantidos com o esforço e a vigilância das comunidades locais,
poderão democratizar o atendimento público. Eficientes
programas de prevenção, aplicados em parceria com instituições
internacionais, diminuirão o número de pessoas doentes.

Então virá a fase em que surgirão novos rebeldes
sonhadores, para enfrentar o desafio de estender a revolução
dos genes para melhorar a qualidade de vida dos que morarem
na periferia das grandes cidades ou na imensidão dos campos
brasileiros.

1 -  Como o texto tem um tom de profecia, a construção dessas
previsões se apóia fundamentalmente:

(A) no emprego do futuro do presente;
(B) na abordagem de temas ainda desconhecidos;
(C) na antevisão de um futuro sombrio;
(D) na condenação do atraso social e cultural;
(E) na utilização de expressões de dúvida.

2 -  “Ficaremos sobrecarregados...”; a utilização da pessoa nós
nesse segmento inicial do texto engloba:

(A) o autor e o leitor, apenas;
(B) o autor, o leitor e todos os demais brasileiros;
(C) os leitores em geral e o autor;
(D) os brasileiros em geral;
(E) o autor e a classe médica.

3 - “Ficaremos sobrecarregados, pagando caro pela ignorância...”;
a forma desenvolvida adequada da oração reduzida sublinhada é:

(A) enquanto pagamos caro pela ignorância;
(B) se pagarmos caro pela ignorância;
(C) quando pagarmos caro pela ignorância;
(D) e pagaremos caro pela ignorância;
(E) embora paguemos caro pela ignorância.

4 - “Acharemos inacreditável não havermos percebido em
tempo...”; a alternativa que mostra um emprego de tempos verbais
inadequado é:

(A) achamos / percebermos;
(B) achamos / termos percebido;
(C) achávamos / havermos percebido;
(D) acharíamos / termos percebido;
(E) acharemos / tivermos percebido.

5 -  O autor do texto fala de ignorância e da irresponsabilidade
passadas como motivo de males futuros. O item que se refere
mais à irresponsabilidade do que à ignorância é:

(A) “o vírus da Aids, presente na seringa usada pelo
adolescente da periferia para viajar ao paraíso por alguns
instantes, infecta as mocinhas da favela...”;

(B) “se espalha para a multidão de gente pobre, sem instrução
e sem higiene”;

(C) “Seus sistemas imunológicos deprimidos se tornarão presas
fáceis do bacilo da tuberculose...”;

(D) “outras doenças sexualmente transmissíveis atacarão os
incautos”;

(E) “fazendo ressurgir a tuberculose epidêmica do tempo de
nossos avós”.

6 - “darão origem ao avesso da revolução sexual entre os sensatos”;
o avesso da revolução sexual entre os sensatos significa:

(A) multiplicidade de parceiros;
(B) liberdade ampla de relações sexuais;
(C) evitarem-se relações de risco;
(D) abstinência sexual completa;
(E) preservação da virgindade até o casamento.

7 - “No caldo urbano da miséria/sujeira/ignorância”; neste
segmento, as barras inclinadas entre os vocábulos substituem,
respectivamente:

(A) vírgula / conjunção;
(B) vírgula / vírgula;
(C) conjunção / preposição;
(D) conjunção / conjunção;
(E) preposição / preposição.

8 -  “outras imergirão inesperadas”; nesse segmento, o vocábulo
imergirão não pode ser confundido com seu parônimo
emergirão, já que possuem sentido oposto. A alternativa a seguir
em que houve troca entre parônimos é:

(A) Há fragrante perigo de disseminação da Aids;
(B) Certas doenças oferecem perigo iminente;
(C) É necessário bom senso para a prevenção de doenças;
(D) O tráfico de drogas contribui para doenças transmissíveis;
(E) Numa seção daquela loja vendiam-se preservativos.
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9 - “Estará claro, então, que o perigo será muito mais
imprevisível...”; o vocábulo destacado tem valor semântico de:

(A) explicação;
(B) conclusão;
(C) tempo;
(D) condição;
(E) comparação.

10 -  O texto fala de epidemias e de endemias; a alternativa que
define endemia é:

(A) doença causada pela fragilidade do organismo;
(B) mal provocado por vírus desconhecido;
(C) doença que se alastra rapidamente por uma população;
(D) enfermidade provocada por mau uso de medicamentos;
(E) doença que se repete em população e/ou região específica.

11 -  “...usada pelo adolescente da periferia para viajar ao paraíso
por alguns instantes”; a alternativa abaixo em que a utilização
de um desses vocábulos apresenta o mesmo valor semântico
presente nesse segmento destacado do texto é:

(A) “se espalha para a multidão de gente pobre”;
(B) “o bacilo da tuberculose, que, por via aérea...”;
(C) “irá parar nos pulmões dos que passarem por perto”;
(D) “é provável que se organize para acabar com as causas”;
(E) “dirigidos por fundações privadas”.

12 - A alternativa em que a preposição destacada tem valor
semântico de meio é:

(A) “para acabar com as causas dessas epidemias”;
(B) “aplicados em parceria com instituições internacionais”;
(C) “passíveis de controle com inseticidas”;
(D) “mantidos com o esforço e a vigilância das comunidades

locais”;
(E) “Haverá milhões de pessoas com Aids”.

13 - “Haverá milhões de pessoas com Aids”; a alternativa abaixo
em que a substituição da forma do verbo haver está
gramaticalmente INCORRETA é:

(A) deverá haver;
(B) poderá haver;
(C) poderá existir;
(D) existirão;
(E) deverão existir.

14 - A alternativa abaixo em que o substantivo NÃO é
acompanhado por um vocábulo  ou locução de valor adjetivo é:

(A) mocinhas da favela;
(B) travestis na cadeia;
(C) garotas da boate;
(D) meninão esperto;
(E) menininha ingênua.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

15- A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 5692, de
1971, acabou por instituir nos cursos de formação de professores
de Educação Artística uma característica prejudicial ao ensino
das diferentes linguagens artísticas na escola. Essa
característica, embora esteja sendo superada nos novos
currículos universitários, tem como pressupostos a equivalência
das diferentes linguagens artísticas na formação do cidadão e a
idéia de que o professor de Educação Artística deve ser capaz
de transitar pedagogicamente por todas essas linguagens. Tal
característica ficou conhecida entre nós por:

(A) lassaiz-faire;
(B) polivalência;
(C) nova-escola;
(D) metodologia triangular;
(E) criatividade.

16- O Conselho Federal de Educação aprovou, em 1986, a
definição de um núcleo central de disciplinas que não incluem
diretamente o fazer artístico. Esse tipo de categorização leva:

(A) à valorização do conhecimento em arte como  fundamental
na formação do cidadão;

(B) à desvalorização social das disciplinas que fazem parte
desse núcleo;

(C) a uma adequação do currículo escolar aos interesses de
emancipação cultural e política dos cidadãos, em especial
da maioria economicamente oprimida;

(D) a uma hierarquização das disciplinas no currículo escolar e
conseqüente empobrecimento da formação do cidadão;

(E) a uma valorização da Arte no currículo das escolas.

17- Fernando Antônio G. de Azevedo, em seu texto “O Ensino de
Arte: em Busca de um Olhar Filosófico”, propõe o
questionamento filosófico como um caminho para a superação
de duas tendências pedagógicas que predominam na prática
docente do ensino de arte no Brasil. Estas duas tendências são
conhecidas como:

(A) naturalista e escola-novista;
(B) tecnicista e naturalista;
(C) tecnicista e historicista;
(D) escola-novista e da escolinha de arte do Brasil;
(E) tecnicista e escola-novista.

18- Uma das principais contribuições da pedagogia da escola-
nova para o ensino de artes nas escolas de todo o mundo é a
mudança:

(A) da ênfase no produto final, para a ênfase no processo de
criação do aluno;

(B) da ênfase no processo de criação do aluno, para a ênfase
no produto final;

(C) para a ênfase no fazer artístico de conteúdo reprodutivista;
(D) para a ênfase no fazer artístico que busca se conformar aos

modelos pré-estabelecidos pelo mercado;
(E) para a ênfase na arte abstrata.
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19- A experimentação, a criação e a atividade imaginativa são
parte indissociável das aulas de arte para crianças. Fusari e Ferraz
(em “Metodologia do Ensino de Arte”, São Paulo, Cortez, 1993)
apresentam este fato como justificativa para que as aulas:

(A) tenham um enfoque tecnicista;
(B) tenham um enfoque baseado em modelos prontos, a serem

copiados;
(C) tenham um enfoque que exclui a ação lúdica;
(D) não incluam o brinquedo ou a brincadeira;
(E) tenham um enfoque lúdico.

20- Anita Malfatti é considerada uma das principais pintoras do:

(A) Neo-Concretismo;
(B) Construtivismo;
(C) Modernismo;
(D) Fauvismo;
(E) Movimento Fluxus.

21- Dentre os movimentos artísticos relacionados abaixo, assinale
aquele para o qual o trabalho de Marcel Duchamp foi pioneiro:

(A) Concretismo;
(B) arte conceitual;
(C) arte naïf;
(D) Neo-Classicismo;
(E) Expressionismo.

22- O artista plástico abaixo que NÃO produziu obras de estilo
impressionista foi:

(A) Vincent Van Gogh;
(B) Édouard Manet;
(C) Claude Monet;
(D) Auguste Renoir;
(E) Paul Klee.

23- O artista brasileiro Hélio Oiticica é reconhecido
internacionalmente como um dos mais importantes artistas da arte
contemporânea. Ao longo de toda sua vida seus trabalhos foram
experimentais, rompendo com o conceito tradicional de obra de
arte, para apresentar obras que exploram propostas entre artista e
público. Uma de suas criações mais conhecidas, onde o público é
levado a “vestir a cor”, literalmente, é chamada por ele de:

(A) frente;
(B) apocalipopótese;
(C) metaesquema;
(D) parangolé;
(E) tropicália.

24- Quando Cândido Portinari escolhia seus temas, na maior e
mais significativa parte de sua produção, dava preferência aos
que:

(A) mostram detalhes da vida na Europa;
(B) se acercam da vida do povo brasileiro;
(C) se afastam da realidade do povo brasileiro;
(D) se aproximam da arte sacra;
(E) amenizam a realidade cotidiana do povo brasileiro.

25- As artes plásticas no período Barroco NÃO apresentam como
característica:

(A) o rebuscamento das formas;
(B) a riqueza dos detalhes;
(C) a expressão dos sentimentos e emoções humanas;
(D) a geometrização das formas, tendendo à sua representação

abstrata;
(E) a utilização de temas retirados da natureza.

26- O Expressionismo, como manifestação artística, apresenta:

(A) unicamente temas distantes da natureza humana;
(B) características que ressaltam a subjetividade;
(C) unicamente formas abstratas;
(D) pouca repercussão na História da Arte;
(E) pouca subjetividade no tratamento dos temas.

27- Em artes visuais, o valor exato da cor, tomada como um dos
elementos de linguagem ao qual o artista recorre:

(A) permanece sempre o mesmo, independente do contexto em
que for utilizada;

(B) não pode nunca ser analisado;
(C) depende sempre do contexto em que esta for utilizada;
(D) é uma grandeza cuja abordagem independe da sua função;
(E) é uma grandeza empírico-formal sem relação com o contexto.

28 - Para as teorias que valorizam a auto-expressão da criança, a
arte não pode ser ensinada, pois a expressividade infantil tem
um correspondente com a evolução física, psicológica, cognitiva.
Autores que se baseiam nestas teorias, como Herbert Read (artes
visuais), Viola Spolin (artes cênicas) e Robert M. Schafer
(música), consideram o professor de arte:

(A) um multiplicador de formas de expressão pré-estabelecidas;
(B) aquele que apresenta ao aluno a forma correta deste se

expressar;
(C) um modelo sem o qual o aluno não poderá aprender;
(D) o detentor do conhecimento a ser adquirido pelo aluno;
(E) um estimulador, um guia, que deve primordialmente ajudar

a criança a expressar-se.

29- Maria Lúcia Pupo, em seu texto “Práticas Dramáticas na
Instituição Escolar”, escreve:
“Uma das posturas que se pode observar é a do professor que
simplesmente deixa fazer, através de proposições do tipo ‘façam
uma pecinha’ ou ‘improvisem’. Atitudes desse porte, ao não
delimitarem claramente um ponto de partida e um campo de jogo,
em nada contribuem para o desenvolvimento do grupo.”

A autora está criticando a postura pedagógica no ensino da arte
conhecida como:

(A) metodologia Triangular;
(B) lassaiz-faire;
(C) criatividade controlada;
(D) método montessoriano;
(E) tendência tecnicista.
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30 - Uma das preocupações do educador em artes cênicas é o
desenvolvimento do gesto espontâneo do educando. Para Viola
Spolin, a espontaneidade é “um momento de liberdade pessoal
quando estamos frente a frente com a realidade e a vemos, a
exploramos e agimos em conformidade com ela. Nossa realidade,
as nossas mínimas partes funcionam como um todo orgânico. É
o momento de descoberta da experiência, de expressão criativa.”.
Em oposição a uma abordagem intelectual ou psicológica, o
processo de Jogos Teatrais, desenvolvido por esta autora, busca
o surgimento do gesto espontâneo na atuação, a partir:

(A) da “corporificação”;
(B) da imaginação;
(C) da decomposição do gesto em unidades psicológicas;
(D) da compreensão intelectual;
(E) da exposição, por parte do aluno, de seus sentimentos mais

íntimos.

31- Augusto Boal é reconhecido no Brasil e no mundo como um
dos maiores teatrólogos da atualidade. As técnicas teatrais das
quais se utilizou para desenvolver o seu conhecido Teatro do
Oprimido compreendem o teatro invisível, o teatro-imagem e o
teatro-foro. Em relação à performance teatral, o Teatro do
Oprimido visa:

(A) à improvisação como fim em si mesma;
(B) a criar finais que agradem ao público;
(C) a transformar o espectador em elemento ativo, protagonista

do espetáculo;
(D) a desenvolver a trama pré-estabelecida, acerca de uma situação

de opressão, sem modificações significativas até o fim;
(E) a quebrar a barreira conceitual entre atores e espectadores,

sem que haja interferência no texto do espetáculo.

32 - O processo de criação só se completa quando a obra de arte
é apreendida pelo público. Reconhecer este fato significa entender
que:

(A) cada espectador traz consigo sua bagagem cultural de
atitudes, conhecimentos e habilidades, que determinam
diferentes maneiras e níveis de recepção da obra de arte, e
que estas não interferem na forma e nos significados
propostos pelo autor;

(B) a recepção da forma e dos significados da obra de arte se
dará sempre da maneira concebida pelo autor, não podendo
fugir ao rol de possibilidades concebidas por ele;

(C) uma obra de arte e sua recepção independem do público a
que se destina e do contexto em que se insere.

(D) a recepção da obra de arte não está ligada à bagagem cultural
de atitudes, conhecimentos e habilidades de cada
espectador, mas exclusivamente às condições técnicas em
que é trazida a público;

(E) cada espectador traz consigo sua bagagem cultural de
atitudes, conhecimentos e habilidades, que determinam
diferentes maneiras e níveis de recepção da obra de arte, e
que estas atribuem novos sentidos à forma e aos
significados propostos pelo autor.

33- O trabalho do compositor canadense Robert Murray Schafer
tem se difundido internacionalmente, angariando diversos
simpatizantes no Brasil, não só pela sua preocupação com os
problemas ambientais ligados à emissão sonora, como pela sua
concepção do ensino da música. Sua postura tem sido
identificada como parte do movimento:

(A) da Oficina de Música;
(B) da Semana de Arte de 1922;
(C) Nacionalista;
(D) da Escola-Nova;
(E) da Metodologia Orff.

34- Os principais teóricos do ensino da música com base na
experiência direta com a linguagem, através da prática musical,
como Jaques-Dalcroze, por exemplo, sugerem que o início da
educação rítmica deve se dar através:

(A) da audição associada à escrita musical tradicional;
(B) da escrita musical tradicional;
(C) de uma postura de concentração intelectual, minimizando a

influência dos movimentos corporais;
(D) da experiência corporal;
(E) de um viés unicamente auditivo.

35- Heitor Villa-Lobos contribuiu para o ensino da música no
Brasil, ao organizar um movimento nacional em torno da
obrigatoriedade e popularização de sua prática nas escolas
regulares do país. Marque, entre as estratégias abaixo, aquela
que NÃO foi utilizada por ele para este fim:

(A) a popularização do Canto Orfeônico nas escolas da rede
pública e conservatórios de música;

(B) a divulgação e popularização do seu Guia Prático como
repertório comum de apoio a esse ensino;

(C) a congregação de milhares de estudantes para apresentações
musicais em conjunto;

(D) a adoção de técnicas de ensino bastante específicas e de uma
seqüência cuidadosa de apresentação do material pedagógico;

(E) a reciclagem e formação de professores de música.

36- A “Carta do Folclore Brasileiro”, aprovada no I Congresso
Brasileiro de Folclore, em 1951, condenava o preconceito de só
se considerar folclórico:

(A) o fato ligado à religião;
(B) o fato anônimo;
(C) o fato espiritual;
(D) danças e músicas;
(E) o fato material.

37- Essa mesma “Carta do Folclore Brasileiro” considera que
constituem o fato folclórico:

(A) as maneiras de pensar, sentir e agir de um povo, preservadas
pela tradição popular e pela imitação;

(B) as maneiras de pensar e agir de um povo, preservadas pela
tradição popular e pela imitação;

(C) as maneiras de pensar, sentir e agir de um povo, preservadas,
ou não, pela tradição popular e pela imitação;

(D) fatos anônimos da tradição popular;
(E) fatos anônimos da tradição, do pensamento e da crença popular.
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38- Dentre as manifestações abaixo, NÃO pode ser considerada
folclórica:

(A) o Bumba-Meu-Boi;
(B) a Folia de Reis;
(C) o samba de Noel Rosa;
(D) a Embolada;
(E) a Festa Junina.

39- Dentre as manifestações folclóricas brasileiras abaixo, aquela
cuja origem primeira NÃO é africana é:

(A) a capoeira;
(B) o coco;
(C) o samba de roda;
(D) o carimbó;
(E) o jongo.

40- Uma das grandes manifestações do folclore nordestino é o
Maracatu. Tendo seu nome sido utilizado pela primeira vez em
meados do século XVIII, sua origem remonta ao século anterior,
através da instituição da eleição do Rei do Congo, pelos
portugueses. Existem dois tipos de Maracatu:

(A) o de Baque Virado e o de Baque Solto;
(B) o de Baque Virado e o Nação;
(C) o de Baque Solto e o Orquestra;
(D) o de Baque Solto e o Rural;
(E) o Rural e o de Orquestra.




